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ASSIGNATURAS
Capital—um anno
Interior •
Semestre
Estados—um anno .
Semestre •
Publica so ás segundas, quartas e sextas.

128000
14§0U0

8*000
1USU0Ü

ü$000

€sbanjamen!o da fortuna publica
Deapezae extra-orçameutarias

Vt

MAIS DE) QUATRO MI1X CONTOS PERDIDOS
í-l

Sò será publicada a matéria recebida ua
véspera.

NSo se acceita collaboraçSo de mais d*
qu»^ro tiras. 

Calendário- OUTILBRO-31 DL S

Domingo
Segunda feira
Terça feira
Quarta-feira
Quinta feira
tíexta- feira
Sabbado

916
1017
1118

12 19
13-ÍU
i4'2,

1 \%$Á

23 30
2«V3l

%26;
27d'
3*

jh). F*. de JttatnrUé
HORÁRIO

Exp. passa?ciroá Partida Chegada
T,rças e Sxbbadoi M. X,

Central para 8. Pompeu 5 oo 5 3o
Segundas e Q tartas

8. Pompeu para Central 5 3o 0 oo
Mixtos : -'Quartas
Oulral pura Qirxudá 5 oo 4 11
Central para Baturi Ü 5o 12 5o

Sextas;
Baturité para 6'nlial 1147 0 oo

Ssbbadoí :
Quixa.á para Central 0 3o 0 00
liecreioa - Domingos:
Central para Bsturitó 0 oo 11 2o
Cjntral ivol*a 1 14) 0 28
Ramal de 6iaran<,uope
Dias úteis da semana 1?. 1\
Ciutral para Maranguape 4 c5 5 20

M. M.
jl/aranguapu pera Central 7 3o 8 53

Alfândega

Out. liouda publicada
Dias 19 e 20

Total

237:716$926
;69 Oq8$038

306 814$964
Cambio

Condon and Srasilian íBani
Cobrança

Sanco do Ceara'
Cobrança

17 1/4

17 1/4

Preçoa corrente»
Algodilü cm p'uma
Couros salgados

« Refugo.
¦ eBiichados

Borracha manjçuba tjgel
choro

chapa
> mangabeira secca

Sola fina
« grossa

Penna de Emma
Couros de cabras 1?

< carneiros
Cera carnahdba flor

Kilo
»
»

»

«
»

«
t

um
»

arroba

|800
l$00O
$600

U101
3$000
3$0q0
InúGü
]$000
1*800
1$0 0
°Í000
utioj
«800

24tooo

daqueles Esperados

Nao.
Nac.
Nac,
Nao.

Nac.
Nac.
Nao.
Njo.
ING.
Níc.

JDo JNorte
Goyaz •

Brazil
Rio de Janeiro

Olinda . .
So Sol

Bocaina , ,
Ceará . ,
Maranhão .
Alagoas
Chryspim .
Atsú •

25
24
25
31

21
21
24
31
22
30

CORREIO
expbdiqÍò DE MALAS

Aos 8abbados,(is 3 horas da tarde)
Est-çtlo d-ntral, Porangaba. Mon-

Maracanahú, Maranguape, Pacttu
Pata
dubim
b«i Qoayuba ygua Verà>, 

~ 
Acarape, Re-

dempçáo, Canafistula, Araouyaba, Baturité,
A's aegfutida-felras. ias 3 hora*

da tarde) Pa*a i Oentrsl, Poraogaba* Ma-»
«nabú, Maranguape, Pacatuba. Gu»yuba,
A?ua.V>rde. Aarape, Redempção, oanafls-
•ula, Arsoyiba, Baturité, Gaaramiranga, Ma-
'ungd. Coité, />acoty, cinioíé, RiachSo, o»s-
lr°. calo Prado; Junco, Quixsdá, Floriano
P-Xoto, Ofiqvrê. Qalxeramobim, S<nador,
• s&lpeu, âssaré, Arrtripe, Aurof», Baibalba.
B .-Visia, Brejo dos Santos» Campos Sal*
'*»« CaohoMra, Crato, Gcyaninha, J"ò, Igu.
l", I-»3-m«( Ja<uarib3 miriru, Jardim, Joa-
isirü, Lavras, Mitaçrts, Maurity, Mi «4o-Vê*
•na, Nova Florista, Porteiras» Pereiro, Qui-
Wdá, Bom Jesus do Quix-JÒ, Riaoho do
Sangue, SantfAnna do Cariry, 8. Mathau*,_
s.?sdrsdo Crato. Saboairo»Umary^eVh-
isa«Ak«w.

Temos, por mala de uma vez,
do alto destas columnas. demons
trado até a evidencia, por melo
de documentos da mais alta va-
lia, quaes são os dados officiaes,
quanto o oligarcha e sua familia
pesam annualmente sobre o or
ç mento do Estado,

Mas não é simplesmente pelo
augmertto suecessivo dos próprios
vencimentos, não é someate pelo
abuso de verbas orçamentarias,
sem lei especial que as justifique,
não é ainda pela accumulação in-
debita de vencimentos contra a
letra expressa da Constituição
cearense, que se escoam os prin
clpaes recursos do erário publico
para o bolso dos privilegiados.

Não, os acciolys não são gente
que se satisfaça com tão pouca
cousa; as verbas orçamentarias,
por mais que se estiquem, são
afinal limitadas, e o que é limita*
do não lhes pôde sac ar a gana
maldicta do ouro, que os tem ar-

«3h*uu a |j>«iiv<( u39 iuoIS iciur
Untes infâmias e que, mais cedo
ou mais tarde, os ha fatalmente
de levar á enxovia, da qual ago
ra mesmo acaba de escapar mi-
lagrosamente o estelllonatarlo,
pela porta larga, mas humllhan*
te, de «uppostas immuoidades.

. Tempo virá, em que tambem
no Ceará as cousas tomarão ou
tro rumo, e então a justiça, des
embaraçada dos estorvos que lhe
tolhem actualraente á liberdade
de acção, cahirá impiedosa sobre
a cabeça dos criminosos, pondo
fim ás desgraças que ha tantos
annos nos opprimem.

Mas, como iamos dizendo, sup*
portaveis seriam os assaltos aos
cofres públicos, se elles afinal se
limitassem ás leis annuas. fossem
estas embora deformadas, torci-
das, mystifkadas.

BJis porque, depois de tirar do
orçamento tudo quanto é possl*
vel, para si e sua família, o oli-
garcha vae por fora da lei annua
cortando á larga, e com a habi
lidada rara que o caracteriza,
passa, sorrateira e clandestina*
mente, do erário publico para os
cofres da família, as reservas pre-
ciosas ali accumuladas, produeto
das iniquas extorsées ao contrl
buinte por meio de illegaes e exa-
geradas taxações.

O fim, portanto, dj presente
artigo é pôr em destaque quanto
tem gastado o snr. Nogueira Ac
cioly, presidente do Estado, no

periodo de suas nefastas admi*
nistrações, por meio de verbas
extra*orçamentarlas, cuja appli-
cação elle não diz guardando
a este respeito os documentos
públicos a mais absoluta reserva

Os dados que para aqui trasia
damos, bom é prevenir, são tira
dos dos relatórios e mensagens
officiaes, cuja fé não pôde exad-
verso ser contestada; para eiies,

pois, chamamos mui especlalmen
te a attenção do publico sensato.

1896 a 1900

Começou o oligarcha a sua pri*
eira administrado sm julho de

duas administrações anteceden.
tes á actual, GAbTou O 0LI6AR-
CHA, FORA DO QRÇA.MBNTO, eB}m
AUTORIZAÇÃO LEGAL,
4,6l4.393$826 !...

Cumpre agora pôr em relevo :

1896, recebendo-a das mãos do
snr. coronel José Freire Beser-
ril Fontenelle que deixava, ao re-
tirar-se do governo, nos cofres
públicos, a considerável somma
de 1 658!278$85o em dinheiro
e apólices federaes, não compu-
tados outros valores em depo-
sito. v

Convém ainda por em relevo
que, em todos os exercícios des-
sa administração, houve excesso
de receita avultadiss mj que.accu-
mulado ao saldo encontrado, de*
veria produzir, no fim do quatri*
eanlo, enorme somma' em favor
do erário publico.

Só no exercício de 1898 o ex-
cesso de receita ascendeu a ...
536:4i2$Ó94.

Pois bem, em julho de 19 jo,
assumindo a suprema raaglstra-
tura do Estado o dr. Pedro Bor*
gea, quando esperava encontrar
o Thesouro em optimas condi*
cies, tan.o mais quanto o snr.
Nogueira Accioly, doze diasan-
tes, perante a Assembléa local,
affirmara haver em caixa um sal-
do de j..ó66:4o3$23i; encon*
trou-ae inopínadamente com o
mais horroroso déficit^ om vez do
saldo apregoado.

Nem as apólices federaes es-
caparam á raspagem, o que pro-
va, Independentemente de qual*
quer outro documento, a não ex*
istencla de numerário,

Mas, quando duvida houvesse,
ahi está, no domínio publico, a
mensagem do dr, Pedro Borges,
tantas vezes aqui publicada na
integra, na qual, em termos cia
ros e precisos, se conta o caso
como o caso foi.

Nem podia deixar de assim
«•Tj^vr.^fldri ttrlétssb-Mtfl.tafk «him ü.A c*ta *_____—
Wttwvviv» | •»»»**fss»***»^*» ^i¦»»•«» «••**• mw -mm m mm

pecas extra- orçamentarias,
nessa primeira, administra-
ção ascenderam a bagatela de
a. 49a: >52)#861 !...

PAHÍH118

i.° que durante todo esse pe*
riodo o Estado atravessou epo-
cha perfeitamente normal, de
modo a não exigir, extraordlna
riamente, o mais insignificante
sacrifício por parte dos cofres pu.
blicos ;

2.? que isso mesmo é confir-
mado pelo facto assás eloquen-
te de haver constantemente em
todos os exercícios notável ex»
cesso de receita;

3.? que no mesmo período
nem um celtll se gastou, já hão
diremos em açudes, barragens
ou aguadas, mas nem mesmo na
mais insignificante cacimba;

4.0 que dos documentos publl-

^Soar«s Butclo)

XXIX

Vae oom geito oom paoienoia,
SI do melhor queres tú;
Bem uos demonstra a experjeuoia :
- Quem se vexa oome crü,

1904a 1908

crs apenas consta, em todo esse
tempo, a compra de um prédio
para a Recebedoria, cuja acqulsi
ção foi contractada, segundo in.
formação de pessoa insuspeita,
por 25:000$ oòo mas-a éscriptura
passada por 50:00c$000 ; e outro
paia o Grupo EJscolarj tambem
comprado pjr 25:ooo$ooo, e que
pão passou de um arranjo de fa**
milia;

5.0 que portanto todo esse dl*
nheiro, clandestina e iliegalmente
retirado dos cofres públicos re>
presenta Incontestavelmente ar*
ranjos Indecorosos, dos quaes
o roubo das celebres pontes me-
tallicas é evidentemente pars mi*
mma.

Pelo menos é o que dizem os
algarismos, de perfeito accordo
com os relatórios, mensagens e
certidões publicas em nosso po-*
der.

Da actual administração não
nos oecupamos por ora. pondo
apenas em relevo que a mensa-
gem presidencial apresentada
agora mesmo á Assembléa I*e-
gisiativa, com o excesso de recei-
ta, consigna tambem novas des*
pezas extra-orçamentarias.

Km quanto venta, agai na
-rela, que a caçada á pirataria
?ae começar

De relance...
Al/rraru do Banco do Ceui, an,

tig&Bir*r, acaba de crear umi ie-
çS.j de ÜquidaçSo para o ieu gran-
de dep.zito de lvcoa e objetoa dt
linaria. Aí ae encontram obrai doa
im lhorei autjrei ubce qualquer ramo
de c.eacia -juriiprudeacia.ltteratura,
rcljao, filolojia, íuatruçâj etc asaioi
como uma iuiiaidade de objetos de
atilidtde para eicritorlo.

Eü matéria de liqmdaçlo ha iem<
pro mala uai chamariz que outra couza

•píoaiete-ee grandea abatimeatoa e
O tregu.z é loj-rado.ojmp ando caro,
supondo levar b^ratj. Pois, hontem,
leitor, fui obrigado a comprar direr*
aaa obras aa Livraria do Banco : aur-
preendime com a efetividade do gran*
de desconto dado nas compras e pa-
guei pela metade do preço taxado oa
livro*, e objetos que comprei.

NSo é pjrtauto nma burla, pomo
aa outras—vae e verifica por ti mes»
kg e ea garanto q*c coaprarás
gumaoosa, mesmo sem querer.

.1.

* «
* '

Em juho de i904 voltou o es*
telllonatario ao poder e vamos
demonstrar, não por palavras
mas por algarismos, que a dila-
pidação dos dinheiros públicos,
ainda desta vez, não foi menos
escandalosa do que da anterior.

Logo no primeiro exercício,
1904, O EXCESSO DE RECEITA,
tal o exagero dos Impostos com
que foram sobrecarregadas as
classes conservadoras, àTTIMGÍU
A ENORME SOMMA NUNCA DAN*
TES OBTIDA DE ........
i.2iQ.3i7$M5'••••

Ainda, nesta administração, hou
ve, em todos os exercícios, con-
slderavel excesso de receita que
foi deixando, como é costume,
larga margem ás mais torpes
roubalheiras.

Dest'arte consignam os docu*
raentos officiaes, de i9o4 a 19081
um excesso de despezas so*
bre as consignadas noi re*
iPECTIVO* ORÇAMENTO», DE . .,
2,i22:i4>$965 1..

IUCU (

Dr, Qõdofrado Maciel
Aoaba de ehegar do Rio, fazendo-

nos agradável surpresa, o nosso in-
temerato amigo dr. Godofredo Maciel
illustre sdvogido na Oapital Federal,

qne pretende passar algum tempo en*
tre nós, no seio de sna illustre fa-
milia.

Abraçamos oom agrado o intransi-

gente amigo, e nos felicitamos por
üel-o ao nosso lado.

—-#h—
Amaury de Castro .

No paquete «Ceará» que zarpou
hoje para o extremo norte, regressou
para Manáos, d'onde tinha vindo em
visita á sna familia, o nosso prezado
amigo Amaury de Castro, prapagan-
dista estrenno contra a oligarchia aqui
dominante.

Seguem, em sua companhia, sua
veneranda mãe, exma. snra. d. Maria
A. dos Santos Castro, e soa gentil
irmã, senhorita Izade Castro.

Felicíssima visgem.
—-4IÍ*—

FãüêCôtt tcrçâ*f iiiã ttltíma, is 4
horaa da tarde, a iutsromnte Neuza,
de um anno. de idade, filha de nosso

Já em uma de noisii ultimas edi*
çõed, falimos com oarinho a respeito
d a c v> adiçSo pe neza. a qne ja acham
reduzidos os empregados da E. F.
deBitu.ité. E' flagrante p deaeqoi-
librio eairs os pingues ordenados,
fabulosos mesmo, dos seus dlretoe»
e o miserável salário dos empiegádos.

Hi muitos dentea qvè sio acu-
mulados de serviços, trabalhando
mais boraa do que tem o dia, aem
retnblição compensador*, vivendo,
is veses, na penúria. InfeUsmentt,
nesta terra, toda campanha, a mais
nobre e dez interessada, £ levada á
conta de arma política, e uma cauza
justa, uma defesa imparcial, nao é
tomada na devida consideração. Mas
é preciz j què a Cjmpanhia arrenda-
tarlaoaE F. de Bituthé, nlo sa
deixe levar por ette espir íj de po-
litica local e, com justiça, exerça
uma influencia benéfica e equitativa
em prol dos seus empregados. Nfo
se pode exijir bou serviço de quem
é mau p?go.

NidcCartar .

O Ceara em Turim

Telegramma de Fortaleza di* que
o Ceará vae concorrer á ezp)siçlo de
Turim..

Só ae todos os Acciolys embarca-
rem por sua conta, porque o Con-
grosso votou apenas uma verba de
1.500 contos...

(Dos «Pingos e Reiplngos» do Cor-
reio da Manhã de 2 de Outubro.)

Dis um telegramma que o Ceará ie
fira representar na Exposição de Tu-
rim.

O despacho nao acerescenta se
serão mandados alguns cacclolynhos»
de amostra.

(Das «Agulhas e Alfinetes» d'0
Século)

Sommidia :S pirceilas acima aiajg0 Antônio Ernesto de Andrade,
inscrlptas, é evidente que nas qne esti ineoasolavíl;

Qrupo do Amor Perfeito

Da direotoria desta selecta iode-
dade de diverso:a recebemos um deli-
cado convite para assistirmos noa sa*
lões do Oiub Iracema, uma soiree
dançante offerecidâ ao presidente da
m-ama 1?—.° S' C+atzáa Cí^h..*\

Filho, como manifvSCiçSo rts agrado
polo tea feliz regreásíò.

Agradecemos a gentllsia do con-
vite,;

3*
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Jjoletim jVfensal
Variola © Vaccinação

Setembro do '1910.

•

A variola, que se aohava extinota,
havia alguns ann-8, cm Fortoleza e
em todo Ceará, aoaba de ser impor-
tadu dò norte, pela incúria doa po-
deres públicos.

No dia 6 de maio, deBte anno, vie-
rara no vapor «Goyaz», alguns va-
riolosoB que desembarcaram e ss abo-
lotaram no oentro da cidade. Dias
depois a varíola irrompia nas habi-
taçoes vizinhas as oapas dos doentes.

Aohava me ne.te tempo fora deota
capital e lá soubj, com granie pesar
que o morbua que eu tenazmente com-
batia, havia dez annos, grarsm em
Fortaleza,

Não me sendo possível regres.ar
fiz o que Oitava ao meu alcance s cul
tivei em maior esc^a a viccina ani-
mal.

Todas ?s semanas enviava grande
provisão de vaccina aos drs. João da
Rocha Moreira, Jota de Castro Me
deires Manoel Moreira da Roíha,
José Ribeiro da Frota, M*noelito
Moreira, Gentil Pedreira e Demetrio
Menezes.

Aos sabbados vinha á capital e fa
ala uma sessão de vaccina em minha
casa, vaocinando quatrocentas e qui»
nhentas- pestôiS em cada sessão.
Nesse trabalho fui »uxi'iado sempre
pelo dr, Ctstro Medeiros uma vez
pelo dr. Manoelito Moreira e duas
vezes pelo dr. José Frota.

Manda a justiça salientar os servi-
çob relevantea do dr. Medeiros vao-
oinando nos domicilies e nas casas
de educação

Não menOB digno de lonvor ó o
que fez o sr. jüemetrio Menezes,
nas horas que tinha para desoançar
de seu emprega de guarda-livros,
vaocin ndo diariamente pelos domi-
cilos.

A 3 do oorrente regre:sei a esta
capital e no dia 5 percorri a área ur-
bana de Fortel:za. Encontrei vario-
Ir em diversas ruas : 24 de Maio,
General Saropao, Trilho de Ferro,
ÍÜBtiada deMecejana.

No dia 6 visitei a área sub-ubjtna
Encontrei doentes de variola em qua-
si toda a parte. Nas circumvi- nhan-
ça da Estrada de Meoejsn», pude-se
dizer havia verdadeira epidemia. Co-
jreoei o serviço da vacoinaolo no Alto
da Balança( onde havia vatioosos.

Não me sendo possível proceder
a vaccinação nos diversos pontos In-
vadides pela peste, encarreguei o sr.
José Xavier de Caitro de humanizar
a popu!açã) dejte bairro, o que fez
eom grande trabalho e proveito oomo
ie verá adoente de eatat stioa.

Passei então a vacoinar o Boule-
vatd do Visconde do Cauhype e suas
adjaoenoias, a área em que e.tá a
Fundição Cearense, onde havis dois
doentes de var oia, um dos quaes,
warg nto de policia, falleceu no errer
do mez,

Do Bjulevard do Visconde do Cau-
hype passei para as ruas de Sinta
Izabel e de 8. Thereza, onde encon-
trei dez doentes de variola.

Visi ei o morro do moinho e lá en»
oontrei um grande fóóo da peste em
um pardieiro que me disseram ser o
lazareto do governo.

Coroando o pseado-isolamento ha
dezenas- de casebres habitados poi
gente, da peior condição, sem se-
rem vaccinalos.

Zmmunúei alguns e pretendo, de-
pois de immunizar a população da
referida duna, voltar ao Moinho

A vaccina por ser recentemente
preparada, pois vaocino um vitello
todas es sêmenes, tem dado optimo 'nunhl.
íeaultado, noventa por cento. * ''

A varíola grassa presentemente
em divo.sos -pontos do Estado. De
muitas localidades tenho recebido
pedidos de vacoina e a todos tenho
onviado proTptamonte o grande pre*
aervativo da brx<ga.

Acham-se funooionando diversas
eommistões vacoinadoras no interior
do Estado. Penso poder, em pouco
tempo, restabelecer o se-viço ds vao
c.u ção no rc'ão.

O povo, que no começo de minha
propaganda reou.ava«ae a receber a
vaccina, hoje vem procurai-a.

Quatro quintos das pessoas qne vao-
chiei durante este mez são todas ao
povo.

Penso poder extinguir a vn riola
em Fortaleza até dezembro proX;mo,
assim Dens me ajude, A taocinafão

felts oomo está sendo di «lamente e
em grande escala «ão pode deixar
de acabar oom a peste.

A inioiativt particular ainda uma
ves tem mostrado o siu grande po-
det- .,. _

A todas que n»e têm auxiliado
nesta obra de salvação publio», agra-
deça e peço que oontlnuem a pie-tar
os seus valiosos serviços.

Aos commiíSMios vacoinadotes do,
interior do E-tado P*Ç° ° obséquio
de enviarem a estatística das pessoas
vacoinadas e o resultado obtido eom
a vaccina.

Não me foi possível saber o nu-
mero de óbitos pela variola, desde
que ella aqui chegou,'porque não têm
sido regsteds oivilmente O que me
sffirmou o official do Registro O.vil.

Durante o nuz vaooinei 1.238 pes-
toas sendo :

Em minha casa 526
Nos domicilios 712

1.238
Vaocinadas pelo sr. Joté

Xavier de Castro na
Estrada de Meoejana e
suas adjacências 1.022

Pelo dr. José de Castro
Medeiros em Agosto
e Setembro 1 537

Pelo sr. Demetrio de Cas*
tro Menezes 845

Pelo dr. Gentil Pedreira
na escola Pio IX 135

Pelo dr. José Ribeiro da
Frota 70

Pelo dr. Antônio Theo-
dorioo da Costa,na Al«
deiota 43

4.390

Ceará, 30 de Setembro de 1910,
Rodolpho Theophilo.

<*Çp
Visita

Deteve nesta redacção o dobbo
prezadifiBÍmo amigo e correiigio-
narlo dos mais decididos, advo-
gado José Weyne Belino Barros,
residente no Quixadá.

Retribuindo a delicadeza da
sua visita, lhe desejamos toda
sorte de felicidades.

riam facilmente desalojadas, se 0 go-
vernador nio resolvesse ceder»
I Como é sabido—foram nomeado)
pelo novo go/rrno: chefe de pjlicia
o sr. coronel José de Albuquerque
Maranhão, homem violento, que nem
formado ó. Sua recímmendaçào é ser
cunhado do ur. Sylverio Nery; com-
mandante do Batalhão milhar do Ei-
tado o official do exercito, tenente
PantaleSo Tolles Ferreira, filho do
ir. arontl Pantaleâo de Queiroz, che»
fe do movimento revoluoiouario p.r
parte das forças fderaes Feiamente
negou o governo federal o seu placet
a tão immoral arranjo.

—São d'«A Noticia» as seguintes
informações :

São e.us as mortes de que temos
conhecimento :

Primeiro tenente JLão Lins de C*r*
valho, bravo militar, fji ferido em
frente ao quarel do 46? batalhão de
o vçadores, num dos últimos tiroteio,
feitos pela policia; João de M rança
Reis, vileme praça do exuci o; M.
ria Pimentel, de 12 annos di ei-de
filha de d. Tnerezi Pimcn ei, fcriJa
em oasa do dr. Francisco Magalhães,
á rua Leonardo Milofaur/ daaa p'a-
ças de policia, um po.tuguoz no b„ir.
ro de S. Raymundo, troa populares,
cuja identidade não pode-ios ob.ee,
e o architecto Em lio Toai, no mo-
mento em que almoçava no Café
Avenida, varando a bala a parctle
do canto da Aveni ia com a ru? Sil-
dinna Marinho, atrave..ando o balão
de bilhares e iido ferir o indit.st)
Tusi na sala do fundo de refeição d.
es abelecimento.

Dentre oe feridos podemos mea~
oionar:

Alferes Flavio e Tancredo, do ba-
talhão militar do Estado, o ultimo
ferido no momento em quo levava
do quartel do 46? batalhão de caça-
dotes a mensagem de p»z, pela força
de policl»; caouãj Luz Quadrj, fe-
rido uo tiroteio do palácio do g. ver ao
com o quartel generali cujo pelotão
do exercito dirigia/ praças do exer-
cito José P-ir.o o da iSilva. Manoel
Francisco da Silva, Antônio da Silva
Mujú, Guilherme ae Faria Salgado,
rnusict; Jjsé Anselmo Ferreira, Ma-
noel José do Nascimento, Franoisco
Jcsé de Lima e marinheiro Antônio
Felix Martins, todos com ferimen-
us graves, estando o ultimo em pe-
rtgo de vida, e mais cinco mari
nheiros da armada, cinco praças do
batalhão militar do Estado e alguns
pogulares, cujos nomes nSo podemos
conai guir.

Justa demonstração k ipreto cellor, capitão João Evangelista
de Miranda, capitão Manoel de
Pinho, dr. Martins Corta França

Assim noticia a Folha do Dia dr< Joa- perejra Cardoso Pilho'
a chegada ao Rio de Janeiro do
nosso distincto conterrâneo e
valente republicano, dr. Manuel
Moreira da Silva, de volta do
extremo norte onde c-steve no
desempenho de honro», com mis-
sao do Ministério da Guerra :

—A bordo do tPará», qne
amanheceu neste porto, chegou a
esta capital de regresso de sua
v agem aos Estados do norte, em
commissao do Ministério da
Guerra, o dr. M.icoel M jreira da

capitão Gilileu Lobo de Ávila'
capitão J >sé Nicoláo de Queirox'
Synesio Al e< da Costa, capitão
Antônio BarboBa da Paixão, íca»
demico Mirro Augusto de F<guei-
rêiOj tenente Gasiao de Miranda
capnao Antenor Thibau.Olympiô
de A*aiíjo Gomes, capitão Eucy-
des Francisco Freire, Domin^oi
Augusto V e<ra J'.nior( ecrond
L^nlro B P,.reir;:( J té Custo-
dio pjreira de Ca uo, A ir di
Nogueira, capiião H racio Fr n.

Silva, um do* directores da Junta ÇJl| coroflei Alfredo p mentel Pe<
C_ntralproH-ífmes-Wencebláoejrera) corocel Bernardo Vianra
membro do conselho consultivo acádèmico Francisco Xivier
da Junta Cmtral Republicana

Oa seus amigos e correiigio ia-
riositendo a frente o dr. A. drade
e Silva,qúc presidiu aquella J.nta
e hoje prende a Junta Central
Republicaua, prepararam-lhe si-
gnificativa manifestação por oc-
cas!ão de seu desembarque.

'Aá 8 VI horas da manhã, maÍB
ou menos, reunidos em grande
numero partiram do cães Pha»
roux em seis lanchas especiaes,
em demanda daquelle vapor, afim
de levarem ao itinerante as suas
tÔás vindas.

Trocadas a bordo as primeiras
saudações, tomou de novo a nu-
meroaa comitiva as lanchas que a

de
Freitas, dr. L*opcldo Goras
tenente Jansen Tavares, E-g.-"^.
Gáudio, capitão Ângelo M^rieg,
A. Leta tpelaFe.tençã:i 0:on-
tologies; Robrrto EJtchebsrue e
Pedro Fon-ec^, selos internos út
odontologia do Hospital Certnl
do EJxircito; Fernando G. Rauf-
fmano, Io teneate M lanez dos
SantOB, capitão J-ão Jupiaçara
Xavier, deputado Monturo fie
Sou?a, tenenre Antônio Monteno
de Oliveira, dr. Taciano Accioly
tínente-coronel Joaquim Ig.iadt.
dr. Marcondeà H)mem He Meliv'
M Inuel de Carvalho, capitão Syil
yio de Carvalho J. M galbãej,
foronel A^sis Hollanda, dr. Sou-

esperavam e alinhadas vieram e.. i m-jor C^ÚQ.. A jr

i Em vitgem de teoreio, seguiu para
capital federal, no paqaete «Bahis»,
a senhorita I*a Marta, distincto or
namento de nossa aocielade e en-
carregada do serviço da conceituada
pharmacia Rocha.

Qae galemos ventos a conduzi ao
porto do destino é o que ainceramen.
te desejamos.

Conaorclo
Communicaram-nos o seu en-

lace matrimonial, realizado em
Aracoyaba, a 15 do corrente, o
nosto distincto amigo, snr. Anto-
nio Banhes Sobreira e a ex?a
snra. d. Abriltna Gomes Sobreira

Que a vida lhes deslize entre
risos e flores, sao os noaoa tia-
ceros votOB.

de Manaus
De carta particular qae noa foi en-

dereçada de Mmaus, extrahimos aa
seguintes notai avuUas relativamente
aos gravfs imos aconteimentoa ali
desenrolados no dia 8 do corrente :

« O bombardeio da cidade oome-
çju, sem prévio aviso, ás 5 horas da

inhl.
Avalie o pânico indiscriptivel que

se apoderou da população que come-
çou a fugir isp-vorlda para os ar-
rabaldes.

Só parece que nSo havia alvo certo
ou os artilheiros não entendiam da
oousa, tendo sido attingidos pontos
diametralmente opppstus e para onde
não podia convergir a lueta.

Ao meio dia cessou o fogo para
recomeçar a 1 hora da tarde e .6 en-
tão fo\ distribuído o boletim de aviso
áp°Pí!?SS!' -_ 

v ,- O attor Jayme Oarnozo ea aotrlaPrdo«gou-se o segundobombàrdeio Mílthil(!e Qi\aút0t da Companhiaate 3 1'2 da tarde quando o coronel Luoili_ Ptíre dfldicu-5o 0 espeota.Bttencourt se r.uueu, conveicido deIcu:o da seus benzei>s « mocidade
d. r,Lvc u Oaiionse, representada

O exmo. sr. dr, Antônio Gonçali
ves de Sá Peixoto assumiu o governo
do Estado ás 7 horas da noite preci-
samente, dando-se no novo governo
aa seguintes nomeações:

Delegado do Io districto dr. Age-
sisláo Jorge; subdelegados do V. dis-
trioto Euciide* Xavier de Mattos e
0-éis Matt»; tenente Benedicto de
Assumpçã., inspeotor da delegada do
1? dÍBtnci.0, e capitão Farias enoarre-
gado do expediente da delegacia do
2? districto.

Fui exonerado, por acto do sr.
dr. governador do Estado, do cargo
de provedor da Sinta Casa de Mise~
rioordia o sr. Lázaro B.ttenc>urt,
a-ndo nomeado o sr. coronel JoSo da
Costa Alves Nogueira.

Fui distribuído pela cidade o se-
gainte boletim :

* POVO AMAZONENSE, — As
noBMü libãíuaáe. estSo perigando I
Oa grandes interesses do Ejtado sa-
criticados á sanha gananoiosa de um
grupo de despeitados prestigiados
pela f orça, E' necessário reagir quan-
to antes, em defesa desses direitos
periohnantes.

O goverao do benemerto ooronel
Antônio B.ttencourt, confia e espera
a solidoriedads do povo amssr.aease,
Cada cidadão deve ser um defensor
desse governo de honestidade.

A'h armas, povo anuz.nense. No
quartel da policia ha armamento para
a defez» do governo.

fi' um dever de patriotismo a reac
ç5o».

q'D«etratava realmente Je interren*1
çau Uirecia ao governo federal.

As tiupaa ejtadua», s.^undo cou-
fisa&o doi próprios assalta a tes, foram
de um _eíoií_jo indigivel, o n3d H»

n<ta ^es.ô-s doi srn drs, GuUh erme
Moreira e Carlos Regues,

demanda daquelle cáes.
Ahi numerosos amig03, qve,

pela hora não poderám ir até a
bordo, apresentaram as suas sau-
daçõ.3 ao dr. Moreira da Silva,
acompanhando-o todos depois
em automóveis e carros, form?n«
do um grande prestito, até á sua
residência, á rua Haddock Lobo.

No primeiro automóvel tomou
logar o dr. Moreira da Silva,
acompanhado dos srs. dr. Andra»
de e Silva, Presidente da Junta
Central Republicana; deputado
Monteiro de Souza, coronel An-
tunes de Alencar e Paschoal Se-
creto.

Nos dois automóveis immedia-
tos iam a familia do dr. Moreira
da Silva e senhores e senhoritas
de suas relações e nos seguintes
oa srs.:

Coronel Marques Porto, por bí
e representando o dr. J.J. Seabra,
coronel João Manuel.Alves e ca-
pitão Leonel Pires Ferrão, da
Junta Republicana do 9? Di.tn»
cto, dr. Carlos Veiga e coronel
Manuel José da Silva Lims, da
Junta Republicana do 4? Distri-
cto; dr. Manuel Fernando de
P aula Baatoa e capitão José Ale
xandre Cirne da Janta Republi-
cana do 12? Districto; capitão
Plinio dos S?nt08,da Junta Repu-
blicana do 7? Districto; dr. Joa-
quim de Lima Pires Ferreira, da
Janta Republicana do 5? Distri-
cto; dr. João Baptista Capelli, da
Junta Republicana do 8? Distri-
etc; coronel Gaspar de Souza e
capitão Cypriano Nunes da Junta
Republicana do 3? Districto; dr.
Brenno dos Santos, major.João
dos SintoB Ferreira e Silva, do
conselho executivo da Junta Cen.
trai Republicana; major Albu-
quer que Mello, director da Junta
Central pró Herme3-Wencesláo;
capitão Eiuardo de Barros Ma-
chado, dr. Watson Júnior, capi-
ao Aureliano A. Fernandes, Jo»
tino José de Lima: major Cícero
da Silva Pereira, dr. Rego M,'
deiros, major Joãi dos Saltos
Teixeira, capitão Fe,tctoP*«ô-'
de Menezes, major Custodio M*-
chado, Braz Teixeira de A. Pei-
xoto, capitão Côiyatho Costa,
capita' P-*r3 da Cagara C-in-

pa cb-al Sígreto, Carlos Morena
de carvalho, Rozendo Pinto dos
santos, Sevanir Gonçalves Fer-
reira, major H^rmogeres da silva
Freire, dr. Fortunato Costard,
coronel P.aptista carrilho, major
cruz sobrinho, Alfredo Nogueira,
capitão Hemcterio de Carvalho,
Antônio Feiix da Rocha, tenente
g intil de Castro, major Luiz Elias
Peixoto, teoente José Carlos de
Monte, capitão Antenor Freire,
tenente Ulyases Rodrigues de
Souza Marti_8( Luiz Gonzaga de
Brito, Augusto de Orago carva-
lhal, capitão Arthur Vasco Fer-
reira Borges( dr. Martins Costa(
major Carlos Aguirre.

Por occasião do desembarque
do dr. Morei:a da Silva tocou
uma banda de musica no cáes de
Pharoux.

ífto Grande do 5ul
Montovidéo, 2
Informações recebidas na R:vera,

de Sant'Anna do Livramento, dizem
que o enterro das v.otimas realizou-
Se calmamente.

O cSig'o» oocupando-so dos tris*
tes euooeasos, confirma ainda hoje
que o ooronel Bernardino Pereira,
i mão do ooronel João Francisco e
um dos mortos no oonflioto, não u.ou
de armas.
oebido em audienoia po'o presidente
do Uruguay sr. "Wüleman, 

pedio-lho
garantias de vida para os drs Sa-
bastiano e Guimarães Maciel, que se
refugiaram em Rivera.-

O sr. 'Wileman respondeu-lhe que
no Uruguay, ninguém preoiza de tia
garantias especiaes

I-formim de Livramento, que foi
adiado o enterro das viotimas para
pTmittir a presença dos srs. Sobas-
tieno e Guimarães Maciel que aban-
danuam R vera oom destino a Moa<
tevidôi..

Oe paiSD Cirolina até Livramento
f.ram esooltados por um tenente e
três soldados uruguayos dous indi-
viduos dados, oomo cúmplices do as-

Montevidéo, 1
Os implicados n)B suoooísjs de Li-

vramento negam que as autoridades
tenham participado do oonflioto, si*
firm.ndj tratar-se de um inci lente
pões ai.

—O dr. *ntouioBickhin3 retirou
a bui caadidaturi á soaatoria por
não contar oj :: a _nanimtdsde do
eleitorado.

Montevidéu, 1
^03, QdWaldo Rodrigues de Bar- • Chegou a eita ^apttáTò aépitsd^

i



estadual rio-grandense dr1 Flores da
Cunha, refugiado de Livramento em
geguida so oonflioto jhuvido no «Club
Pinheiro Machado».

O dr, Flores da Cunha, sendo re-
salto ao «Ciub Pinheiro Maohado»,
com as mãos e os pés atados.

Boi oonsequenoia do ferimento re
cebido, falleoeu o sr. Pedro Pereira.

iniiste-se em affirmar que houve
outros feridos que se recolheram is
suas re.idenohs.

Augura-se que, devido a energia
do intendente de Livramento foram
evitados novos suocessos.

Milagres
Escrevem-no*;
Vindo do Jjazeiro acha-se niBts

prayiiosr. Joaquim Augaxto Sobrei*
ra, sooio da iiima Joaquim Sjbrciia
a C'.', da Cidade de Jo.zeiro.

£)' uma das casas méis imporLn-
tes da mesma villa; e, se não be des-
taça pela sua opu.enoia, é dtu maia
bümís e de msis extenso ore lito,

O sr. Sobieira nào é podtioo, se
gundo nos consta, dedica se somente
a vida de ojmmercitinte.

No dia 3 de Sitembro ultimo, mor-
reu atogaüo o menino Eiisiano, be 13
aunos de idade, filho do tenento co»
ronel João Lacerda, um d^s o.üaíãos
uiciü üibiinoioa d'ea e munioipio. C
sr. Lacerla, ó oomrnerohnte houeato,
e exclUnte pai de família, uendo
squi geralmente estimado.

Vire exclusivamente para ou* fami-
lia o a nociodade que muita aprecia.

Receba nosaoa s nceros pêsames.

a legitima «Emu são de Soott» é t
forma maia racional de administrar o
o!oo de hgddo de bacalhau, áa orean-
ças o poüBÕus delicadas. «Attesto que
ttnho empregado sempre oim o se-
lhor rcbuitada u\ minha clinica a
«Emu sio de Soctt»

"D.*, Fnnciioo Lirtya—«S, Paulo»
ri i

HSttALBABK
JORNAL DO CÊAHA'
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30;000$000

ÒÚ iodos
t

Luiz Juveoclo Lopes

João Firmino de Souza convida
aos amigos e collegas do indltoso
moço Lu z Jvvenclo Lopes1, para
assistirem a missa que manda
celebrar pela sua a'ma, na Igreja
do Rosarlo( 6 ás horas da manhã
de terça feira, 25 do corrente.

Certo de que comparecerão
a este acto de caridade e religião
desde já se confessa summamente
grato.

A combinação que a EGUAL^DADE tem a honra de apresen-tar ao publico e aos actuaes sócios offerec-5 vantagens indiscutíveis
sobre todas as congêneres e salvaguarda por fôrma definitiva o
futuro da família. .

E' certo que o sócio não pôde receber em vida a Importância
do beneficio, mas é bem verdade que pelo módico prego de cem
mil róis de ]ou e mais quinze mil réu da primeira prestação, sem
.nais outra obrigação de qualquer ordem, fica com o direito de be-
neficiar sua família ou pessoas que porventura indicar, com o pre-mio relativamente avuitado de 3o:ooo$ooo, desde que esteja com-
pleta a série de três mil sócios, ou tantas quotas de dez mil réis,
quantos forem os sócios quites no dia do seu fallecimento.

A joia poderá também ser paga em duas prestações semes-
traes de 55^000 ou em quatro trlmestraes de 30$ooo.

U se cio não fará contribuição de ordem alguma, nem mes-
mo pagamentos de mensalidades.

feia joia mencionada e pela primeira prestação de i5$ooo
elle adquire immedlatamente direito ao pecúlio, no caso de falleci-
auinto.

A sua única obrigação além dos alludidoi pagamentos, con-
siste, tegundo os estatutos, em pagar mais 15)000 por falleci-
mento que se dér, tendo para isso um prazo de 20 a 30 dias da
data do aviso de chamada íeito pela Directoria.

E' com o produeto densas contribuições que a Sociedade paga
á família, herdeiros ou designados pelos fallecldos o beneficio in-
stltuido.

A remissão Isenta o sócio de QUALQUER contribuição para
o futuro, .continuando de pé o direito ao pecúlio de trinta contos
de réis, no caso de fallecimento.

No caso de t>uicidio a Sociedade fará o pagamento do pecúlio
se o sócio tiver mais de um anno de eüfectividade.

O sócio pôde deixar o pecúlio a quem entender.
LíOgo que o fundo do pecúlio o permitta o pagamento dos

pecúlios aos herdeiro* ou beneficiários, a juizo da Directoria e do
Conselho Fiscal poderá ser de tTRINTA CONTOS DBJ RÉIS»,
independente do numero de sócios ter attingldo a três mil.

A Socieuade, á vlata da certidão de óbito, entregará imme-
diatamente por conta do pecúlio e a quem de dueito, a importan-
cia de um conto de réis para as despezas do funeral do sócio
fallecido.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência que fa-
vorece os seus sócios com a remiss&o por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não offerece.

JDIxectoris»
Dlrector-Presidente: Deputado Conawino Consultivo

Declaração
Francisco Ferreira de Oliveira

avisa ao Commercio e ao publ co,
que nesta data deixou de nego-
ciar.

Declara mais que nada deve
ao Commercio desta praça e
do interior do Estado, e avls a a
seus devedores, para sat:sfazer
seus débitos, ité o d;a io de No-
vembro, sob pena de ve
rem seus nomes por estenso, nas
columnas deste jornal, e sem
meio de achsrem quem satisfaça
saas nccfss:dades em tempo pre»ciso.

Fôrta'eza, 21 de Outubro de
1030.
Francisco Ferreira de Oliveira.

/Magrozo Eilxir
lllm? Sr. Pharmaceutico

João da Pu>a Silveiraooffrendo ha longos annos de ul-w as iyphiliticas nas pernas e tendouasdo n edlcamentos para a cura do*"I que perseguia-me atrozmente semobter resultado algum, recorri enlSo»o vosso milagroso «Ebx'r de No-
8ue<ra», «Salsa», «C.roba» e «Guay-<•> lcduiai'o», sentindo e vendo aCuJJ radical com menoa de 6 vidros.P'0Bpti, e^ou. ms mostrar as ci-Cí«r i-idr, irai .ue tanto perreg iomeó le Va», fazer uío desta como
J,wa"1 lü^ cen/itr a bem des que sgf-"tm do me-mo mal.

B»M», 1 de Julho dç 1908,
Antônio Pereira de Britto,

(Firma reconhecida)

Dr. Celso Bayma.
Director-Secretarlo : Cândido

Campos.
Director-Thesourelro: Dr. Leo-

poldo Cunha Filho.
Conselho Fiscal

Dr. Joaquim Xavier da Silveira.
Deputado Dr. José Joaquim da

Costa Pereira Braga.
Otto Prazeres.

Supplentes
Alfredo João Ferreira de Souza

Filguelras.
Anatolio Valladares.
Oscar Rosas.

Senador Dr. Arthur Lemos.
General Dr. Thaumaturgo de

Azevedo.
Senador Dr. João Luiz Alves.
Deputado Dr. Duarte de Abreu
Dr. Octavio de Souza Leão.
Deputado Coronel Hon orlo

Gurgel.
Professor Major He meter Io

José do? Santos.
Dr. Antônio de Paula Rodri*

gues Alves.
Dr. Theophilo Nolasco de Al-

meida.
Octavio Guimarães.

PEÇAM OS ESTATUTOS A' SÉDEJ SOCIAL

Tfaa prirr\eiro de jVíarço n. 1%
MODERMO

Caixa Postal n. 722—Rio de Janeiro

^íâenfe(5eralno Ceará %:
Alberto de Carvalho.

Mutuaria Cearense
De ordem do Exm° Sr. Pre-

sldente, Monsenhor Bruno Rodri-
gues da Silva Figueiredo, está
designado o dia 23 do corrente
mez á uma hora da tarde, á rua
Barão do Rio Bianco n, 54,
para ter lugar a 4* sessão da Dl
rectoria, a fim de tratar se de
admissão e eliminação de sócios
em atraso de pagamento-

Secretaria da Mutuaria Cea-
rense em i7 de Outubro i9i0.

O Secretsrio,
Manoel Jorge Vieira.

Xarope Juarucú
FORMULA DO

Dr Celso Caldas
Especifico oontr a tosse violenta,

quintoaa, bronchite, sthma e tubor-
culose pulmonr em todos os perio-dos.

.approvado pela Inspectoríade Hy-
giene do Eí'ado.

Depósitos :
Pharmacia Rocha

fim Igu.ú
Plu»rma«ia Osllsajio

'¦WrÂ}

II slll ¦
!'¦ WÊktt lima WÈ

&

mulsáodeocottt
|dc Olco
| Puro de
^ Fígado de

Bacalhau
|com Hypo-
| phosphitos
|de Cal e de

Sodae
Glycerina.

«8»

«6»

«9»
4»

4»

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS!!!»¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.--NÃO
CAUSA NAUSEA.--NÂO
DAMNA O ESTÔMAGO.:: n

E o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enfermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

%

t
<r

SCOTT À BOWNE. Chlinlciw,
Nov» Yodc

H

Nonbumit o teci.
Usmwdi cu

maico.

ATTB3NÇÀO! !
Motta & IrmSo previne» a sua

amável freguesia, que acabam de
receber um sortimento completo
de: Calçados para homens senhoras,
a meninos. Chapéos os mais mç.
demos; para homens e meninos
ditos de abas largas para caçadas,
passeios a oavallo etc. malotas de
mio, sola pura e couro artificial,
Bolças de mão couro da russ'a.ma-
Ias para viagens, cadeiras de lona
etc. Cilhões para montaria de se-
nhoras, selhin, para bome^s^ cabe*
çados, freios, chicotes esporas etc.
aleochoidos gaúchos para camas
FOGÕES ECONÔMICOS, sorti-
mento de me'ss para homens se
nhoras e mealt-os, oamas amerlea-
ais. Carte'ras e cadeiras de molis
amorlcanas, Estantes de forro, dl»
tas Paulistas para livros moveis,
capim secco de Quixeramobim es-
recial, alfafa do Rio da Prata, e
Rio Grande ds Sul, farelo de tr'go,
mel de engenho, de fure, milho
etc. etc.

Rua Major Facundo n. 46*

Não comprem cimento sem
previamente examinar o da mar-
ca cPyraralde» enja qualidade é
preferida por todos os mestres
de Obras, e ó vendido a preço
reduzido pela CASA VILLAR-

Ãlambique o prensa de caju
Apparelhos modernlssmos para

uma fabrica bem montada.
Vendem.se :
i alambique do fabricante fran-

cez—Deroy Fila completa-caldel-

de cysne, ie*pentlna, proveta e
guindaste,

3 toneis, senio um de 6oo ca
ra, banho«Mara, capitei, collo
nadas.

5 estantes de ferro, de 300 ga-rafas cada uma.
1 tacho de cobre de 5o kilos —

com escoadouro de um metro de
comprimento e torneira.

1 grande prensa do fabricante
francez Mablle.

que de melhor ha em pren-
sas. Com pequenas modficações,
pôde servir para algodão ou para
mandioca.

prensa para esmagar, outra
para espremer cajtís.

1 tacho de ílandre dobrado para
osimento do vinho de caju sem

álcool.
Tudo novo - muitos em ser,

outro 9 poucos usados.
Travessa da Alfândega, 4.
Informações—Rua Major Fa*

cundo 72—Casa Vlllar.

Terras de Jncartcanga
O procurador dos Sns. Braga Tor

res suecessores, avisa ao foreiros
das referidas terras a virem pagar o
que se acham a dever de s:us foros
em atraso, afim de nSo cahirem em
commisso, pagamento a qne sSo
obrigados, pelos Sínscoutractos, a
faxerem sempre em principio de ca-
da anno, e bem pss'm, de nio ven-
derem suas propriedades sem o pre-vio consentimento Ôos senhorios,
sob pena de ser nula a venda.

Forlaiwa, 7 de Outubro de 1910,
Àfcodiú Fortuna
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A PREVIDÊNCIA
Caixa pauilsta de pensões

A mais importante do Brasil

Comp

Autorlsada a funccionar em todo o Paia. por De.
creto do Governo Federal n? 6917 <*e 9 de
Abril de 1910.
DEPOSITO no Thesouro Nacional de ;DuzBntosi;contos le reis

Concedo Pensões vitalícias .a todos,, mediante pe-
quenas contrbu;ções de5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas, por mez vencido, isto é,
MENSALMENTE conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de 19oç.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios ar
nuaas em dinheiro.

Pensão depois de 10 annos por toda vida

lOOMOO

remidos Vemifugos
Vieira 4» Companhia

Et celta
Este comprimento além

de produzirem suave effeito
purgativo, expelllndo com-
pletamente os vermes in*
testlnaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças: e adultos.

Quem os tiver, não pre»
ciza mais recorrei ao óleo
ermlfugo, de sabor tão

desagradável e de difícil
absorvencia pois esse novo*
medicamento—velo substl*
tull-o com superioridade.

Experimentem e vejam
sua efficacia!
A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará l
Pharmacias

PASTEURENORMaL'

Pensão depois de i5 annos por toda vida

15O$O0O
Cephalina
(BROMOCOFDA)

PgfJAM P1SP&CT8S1 MAIS IMFORMAQOfi!
—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6»vá

ao agente Geral i\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

Pará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquella privilegiada região encontrarão no P ará, cidade
de Belém O MAIS BEM SORT1DO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. éode

AKaujo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter.
çados, machados, faccas^ louças, carboreto, espingardas
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru
beroid, ferragens de todas as qualldjadeB.

Vieira '«& Companhia
{Recife)

Especifico poderoso e so*
berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a soa
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne«
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es-
tomaâo.

Serve de base a esse me*
dlcamenro, a « Bromocoo
fea», bastante conhecido no
arsenal theurapeurleo.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão Incommodativas, se fi*
zerem uso da CEJPHALL'
gA.

A venda em todas as
pharmacias dessa capital*

DepositO|no no Ceará
PHARMACIAS:

Pas teor e Normal

Boas s <8srât&8
PARA'—BELÉM

Boulevard da %mbl'

Tecidos
Novidades em oôres e padrões

teoeDeu

Züsa jksioly

mm®
Caixa Postal, ia*.d. Telegr: - AGRAMOS

Códigos; Ribeiro — e A.B. C. 5? ed.

Farinha ie tfl
AcaD •* de receber uma

consfgnação da* •"••*rds No
brega e S, Jorge, ciía sac
c*s. a 13:000 reis

Adinheiro

CáJUiNAl

0 Xarope Peitoral *
ciiiüosto *

DB

Tr»ann'rt* £*'

R. THEOPHILiO
Vende-íse em casa de

João José Silva.
Praça José de Alencar

Casa Cülíares
gPOSíTÔ PBBKAlKm

DE
Artlgosp arafÇonstrccção, Ferragens, Tintas, Vernizes

Óleos e Pincéis, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de caldo.

gF. Randolpho X. da
Silva.

£g pprovado pela Inape- M
A, ctoria de Hygiene do $$j
S Coará, é o melhor de «jÇfc
;* todos os preparados até*«* hoje conhecidos para•w ourar rapidamente a
2$ tosse com catharro
ja pôr mais forte queJ2 seja, assim oomo
8 Bronchtes, Influenza,
w| affecções pulmonares,
QH offfioaoia d'este po-
JÕ£ d e r o s o medicamento
$g oonstitúe o seu único
à& roolame.

WM.III Ml »M

Sortimento comp etc
DB

Mol4«r^npapel plnUdo, treis de cosluha, artigos
gftra a cetylenee luxes encaodeceates

13 oba-se venda *na
Rua Scnna Madureira,;
n! 79.

Iuforti>nç<*»r*«4 $&

3* na P.üça J.d'ienaar—-14 |£
Pre«ol. , ; í$000^|

Tw ^mw&m*k^mm* e^mf^^mwmm w^^efin^*^ NW*
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CALÇADO DOUGLAS

I

Mm». IU •vi I
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Usal-oj é experimentar conforto, elegância, cornmodi.
dade e posição. ^fl^3l

Be^li«slma8 formas de calcados para bailes ~

Quereis convencer~se ?
Visltae a grande exposição dos calç idos de VV

L. DOUGLAS, na crnheclda

CASA PLACldO
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_Ver e examinar paraaêr
No unlco e exclusivo recebedor

CASA PLÁCIDO
io Rio Branco 91Facundo o Mio

Gratas ás Mas Moras às Mentes
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Dr. Van der Laan
A parturente que fizer usú do alludido meideamento

durante o mesmo mez degravdez fará um parto ra-
pdo e felz.

Innumeros attestados provam exhuberantemente a
sua efficaca.

A' venda em todas as drogaras e boas pharmacas?
do Brazl.

Fabricantes,-DR. J. H. VAN DER L\AN & C?

Depsitarios geraes-^raujo fretas Sc C.
rio de janeiro

Nesta edade—íPMAI§i^A©OÀ [PÃiTIlli)^.
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f$uèúamz& ourive^aria e Felojoafia
Israel Moreira da Costa, com officina demechanica

e ourivesarla á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanica, ourlversaia
e relojoaria.

I Tem em sua officina, montada com todos os elemen*
ftos necessários ás sua=? especialidades um official sur*

do mudo, educado no Instituto de 3uidos<ruudo3 do Rio
de Janeiro, hábil e competente para todos os serviços
de mech*n5c:i e relojoaria, inclusive oa concertos mail
delicados.

Garante uerfeiçlo em seus trabalhos, seriedade e ex^
IG&Uq aoi ajuste*, Pr?s#o» módicos.


